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Apelo  por  desarmamento 
perde  fôlego  em  Minas 

Na  contramão.  Enquanto  busca  por  armas  continua  crescendo  entre  os  mineiros,  quantidade  de  artefatos  entregues  voluntariamente 
vem  apresentando  queda.  Em  números  relativos,  Estado  é  só  o  nono  colocado  no  ranking  de  itens  recolhidos  por  habitante  pág.ob 


Campanha  de  Popularização  terá  156  peças  neste  ano 


Há  atrações  para  adultos  e  crianças,  entre  comédias,  musicais  e  espetáculos  de  rua  em  diversos  teatros  da  capital  até  o  dia  3  de  março  i  divulgação 
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Montillo  cai  na 
rede  do  Santos 

Cruzeiro  confirma  venda  de  6o%  dos 
direitos  de  seu  principal  jogador  ao 
Peixe.  Em  troca,  paulistas  cederão 
ainda  o  volante  Henrique  pág.ig 

Av.  Paraná  terá 
trechos  fechados 
até  o  fim  do  ano 

Obras  do  BRT  interditam  partes  da 
via,  uma  das  principais  da  região 
Centrai,  já  na  semana  que  vem  pág.o2 
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Obra  do  BRT  muda 
o  trânsito  no  Centro 


FOCO 


Avenida  Paraná.  Uma  das  mais  importantes  vias  do  hipercentro  será  fechada  ao  trânsito  de  veículos  na 
semana  que  vem  para  os  trabalhos  de  implantação  das  estações  do  sistema  de  transporte  rápido  por  ônibus 


Quem  transita  diariamen- 
te pelo  hipercentro  da  ca- 
pital deverá  ficar  atento  a 
novas  mudanças  no  trânsi- 
to em  função  das  obras  do 
BRT,  o  sistema  de  transpor- 
te rápido  por  ônibus.  A  par- 
tir da  próxima  terça-feira,  os 
trabalhos  vão  se  concentrar 
na  avenida  Paraná,  entre  as 
ruas  Caetés  e  dos  Tupis.  As 
intervenções  devem  ser  con- 
cluídas só  no  fim  do  ano. 

O  trecho  ficará  fechado 
para  quem  segue  em  dire- 
ção à  avenida  Amazonas. 
O  tráfego  no  sentindo  con- 
trário será  mantido  em  al- 
gumas faixas  durante  todo 
o  período  da  obra.  Por  dia, 
28.500  veículos  passam  pe- 
la Paraná.  A  passagem  de 
pedestres  na  avenida  Para- 
ná será  mantida  para  ame- 
nizar os  prejuízos  dos  co- 
merciantes na  região. 

Devido  às  intervenções, 
39  linhas  de  ônibus  geren- 
ciadas  pela  BHTrans  e  45  pe- 
lo DER  (Departamento  de 
Estradas  e  Rodagem)  terão 


Projeção  do  BRT  na  avenida  Paraná,  no  centro  de  BH  i  bhtrans /divulgação 


os  itinerários  alterados.  Se- 
gundo o  consultor  de  trânsi- 
to contratado  pela  BHTrans 
para  fazer  o  estudo  de  tráfe- 
go das  obras,  Eduardo  Coe- 
lho, 90%  das  linhas  preser- 
varão os  pontos  na  região, 
mas  os  caminhos  dos  ôni- 


bus serão  modificados. 

"A  avenida  do  Contor- 
no receberá  um  acréscimo 
relativamente  pequeno  de 
carros  e  ônibus.  Já  a  Ama- 
zonas sofrerá  o  maior  im- 
pacto, porém  somente  de 
carros",  acrescenta. 


Além  da  avenida  Paraná, 
a  alça  do  Viaduto  B,  que  li- 
ga as  avenidas  Pedro  II  e 
Olegário  Maciel  será  fecha- 
da, a  partir  da  próxima  se- 
gunda-feira,  para  obras  de 
alargamento  e  reforço  da 
estrutura.  ®  metro  bh 


Transporte  coletivo 


Confira  quais  são  os  desvios 
e  as  alteração  das  linhas  de 
ônibus  que  passam  pela  ave- 
nida Paraná,  no  hipercentro. 

•  Para  quem  circula  pela 
região  de  carro  e  vem  da 
avenida  Santos  Dumont. 

A  avenida  Olegário  Maciel 
e  as  ruas  dos  Guaranis 
e  Curitiba  passam  a  ser 
opções  de  desvio  em 
direção  ao  Mercado 
Central. 

•  Orientação. 

Informativos  com  o 
mapa  das  mudanças  no 
trânsito  e  as  alterações 
nas  linhas  de  ônibus  serão 
distribuídos  à  população 
por  agentes  da  BHTrans. 
Informações  estão 
disponíveis  ainda  pelo  site 
da  empresa  que  gerência 
o  trânsito,  o  bhtrans. pbh. 
gov.br,  e  telefone  156. 


O  adeus  a 
EduardoLima 

O  corpo  do  jornalista,  ra- 
dialista e  escritor  mineiro 
Eduardo  Lima,  60  anos,  foi 
cremado  ontem  em  Con- 
tagem, na  Grande  BH.  Ele 
morreu  vítima  de  insufi- 
ciência renal.  Lima  se  des- 
tacou por  apresentar,  na  ca- 
pital, o  programa  "Viva  a 
Tarde",  na  rádio  Itatiaia.  Na 
década  de  1980,  ele  chegou 
a  trabalhar  na  Band  Minas. 
Conhecido  por  seu  estilo 
poético,  ele  já  foi  vereador, 
secretário  de  esportes,  ator, 
cantor  e  roterista. 


Escola  pública 


Professores  terão 
carga  horária 
para  extraclasse 

Lei  sancionada  pelo  go- 
vernador Antonio  Anas- 
tasia  regulamenta  a  des- 
tinação de  um  terço  da 
jornada  de  trabalho  dos 
professores  da  rede  esta- 
dual para  atividades  fora 
da  sala  de  aula.  A  deter- 
minação atende  ao  pre- 
visto na  Lei  do  piso  na- 
cional da  categoria,  em 
vigor  desde  2010.  Na  pró- 
xima terça-feira,  o  Estado 
deverá  divulgar  o  resul- 
tado do  concurso  para  o 
preenchimento  de  3.551 
vagas  de  professores  dos 
anos  iniciais.  ®  metro  bh 


Acidentes  matam  113  no  fim  do  ano 


Mortes  foram  maior  no  feriadão  prolongado  de  Natal  1 


O  fim  de  ano  foi  violento  nas 
rodovias  estaduais  e  federais 
que  cortam  o  Estado.  Entre 
21  de  dezembro  e  2  de  janei- 
ro, período  que  compreende 
as  festividades  de  Natal  e  Ré- 
veillon,  113  pessoas  perde- 
ram a  vida  nas  estradas  mi- 
neiras, segundo  balanço  das 
polícias  Rodoviária  Federal  e 
Militar  Rodoviária. 

O  feriado  do  Natal  foi  o 
mais  violento,  com  65  mor- 
tes, ante  48  no  Réveillon. 
No  período,  foram  registra- 
dos 1.845  acidentes  nas  ro- 
dovias mineiras,  que  deixa- 
ram 1.309  feridos. 

Nas  BRs,  o  número  de 
acidentes  e  feridos  foi  me- 
nor do  que  o  registrado  no 
ano  passado  -  quando  1.316 


1.845 

acidentes  foram  registrados  nas 
rodovias  mineiras  no  fim  de  ano 


colisões  deixaram  910  feri- 
dos. Mas  as  batidas  provoca- 
ram mais  mortes:  o  número 
de  óbitos  subiu  22%  na  com- 
paração entre  o  fim  de  2012 
ede  2011 -de  46  em  56. 

De  acordo  com  a  Polí- 
cia Militar,  as  principais 
causas  dos  acidentes  estão 
relacionadas  a  falhas  hu- 
manas, como  falta  de  aten- 
ção, embriaguez  ao  volan- 
te e  excesso  de  velocidade. 
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ARMAS  NA  MIRA  Desarmamento  em  Minas 


►registros  ativos  no  estado 


Total* 

125.642 

Pessoa  física 

109.999 

Segurança  pública 

869 

Segurança  privada 

14.670 

Outros 

104 

*NÃO  INCLUÍDAS  ARMAS  DE  USO  MILITAR  E  COLECIONADORES 


406% 


foi  0  aumento  das 
autorizações  para 
porte  em  Minas 
entre  2008  e  2011 


*FONTE:  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  (DADOS  ATÉ  18/11)  /  POLÍCIA  FEDERAL 


RANKING 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

NÚMEROS  RELATIVOS 

TOTAL 

TAXA  (ARMAS  RECOLHIDAS 

(ARMAS  RECOLHIDAS) 

A  CADA  100  MIL  HAB.) 

SP 

^^^^^H  17.129 

RS 

■  70,23 

RS 

^^■7-512 

AC 

■  51,86 

BA 

6.547 

BA 

■  46,69 

RJ 

^^■5.991 

SP 

H  41,52  g 

MG 

5.498 

RJ 

■  37,46 

PE 

^■2.993 

PE 

■  34,03 

PR 

2.441 

DF 

i  31,68 

SC 

^■1.577 

MS 

1 30,70 

CE 

H938 

MG 

1  28,06 

GO 

H874 

SC 

1  25,23 

Jun  Jui 
2012 


Set    Out  Nov 


Na  contramão  do 

desarmamento 


Balanço.  Campanha 
do  Ministério  da 
Justiça  recolhe 
armas  num  ritmo 
menor  do  que  o 
de  novos  artefatos 
registrados  em 
Minas  desde  o  seu 
início,  em  2011. 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


Apesar  dos  esforços  do  Mi- 
nistério da  Justiça  com  o  ob- 
jetivo  de  incentivar  a  entre- 
ga voluntária  de  armas,  na 
tentativa  de  evitar  que  elas 
provoquem  fatalidades  ou 
caiam  nas  mãos  de  grupos 
criminosos,  a  busca  por  ar- 
mamento continua  crescen- 
te em  Minas  Gerais. 

Segundo  dados  oficiais, 
a  quantidade  de  novos  ar- 
tefatos registrados  no  Esta- 
do apenas  no  primeiro  se- 
mestre do  ano  passado  já 
superava  o  total  de  itens  re- 
tirados de  circulação  volun- 


Indenizações 


Valor  por  arma  entregue 
ao  Ministério  da  Justiça 

•  Garrucha/Pistolete. 

R$  150. 

•  Revólver. 

De  R$  150  a  R$  300. 

•  Pistola. 

De  R$  150  a  R$  450. 

•  Espingarda/Escopeta. 

R$  150. 

•  Rifle. 

De  R$  300  a  R$  450. 

•  Carabina. 

R$  300. 

•  Fuzil/Metralhadora. 

R$  450. 


tariamente  durante  toda  a 
Campanha  Nacional  do  De- 
sarmamento, lançada  em 
maio  de  2011  -  o  governo 
de  Minas  aderiu  ao  projeto 
pouco  depois,  em  5  de  julho 
do  mesmo  ano. 

De  acordo  com  o  mais 
recente  balanço  do  minis- 
tério, os  mineiros  abriram 
mão  de  5.498  artefatos  en- 
tre o  início  da  campanha  e 
o  último  dia  18  de  novem- 
bro. Em  termos  relativos,  o 
Estado  é  apenas  o  nono  no 
ranking  de  entregas  realiza- 
das por  habitante. 

Em  sentido  contrário,  da- 
dos oficiais  do  Sinarm  (Sis- 
tema Nacional  de  Armas), 
coletados  a  pedido  do  Me- 
tro pela  Polícia  Federal,  re- 
velam que  foram  emiti- 
dos 5.988  novos  registros 


em  Minas  só  entre  1°  de  ja- 
neiro e  30  de  junho  do  ano 
passado,  ou  seja,  um  perío- 
do três  vezes  menor  -  o  Si- 
narm não  contabiliza  as  ar- 
mas de  uso  militar  e  itens 
de  colecionadores. 

Ao  mesmo  tempo,  o 
Exército  calcula  que  a  emis- 
são de  portes  de  arma  cres- 
ceu 406%  de  2008  a  2011,  o 
que  reforça  a  tendência  de 
busca  por  autodefesa  entre 
a  população  do  Estado. 

Não  há  dados  detalhados 
sobre  os  resultados  obtidos 
mensalmente  em  cada  Es- 
tado, mas  observa-se  uma 
constante  queda  na  média 
nacional  de  itens  recolhidos 
pela  campanha. 

No  mês  passado,  o  Minis- 
tério da  Justiça  deu  início  a 
uma  nova  campanha  publi- 


citária na  mídia  e  elevou  os 
valores  das  indenizações  pa- 
gas em  troca  das  armas  (ve- 
ja o  quadro  abaixo). 

A  secretária  nacional  de 
Segurança  Pública,  Regina 
Miki,  não  se  mostra  preocu- 
pada com  o  quadro.  "Nitida- 
mente, há  uma  maior  entre- 
ga e,  também,  uma  maior 
apreensão  de  armas  ilegais 
após  a  campanha",  avalia. 

Ela  ressalta  que  o  volun- 
tário não  precisa  comprovar 
a  procedência  do  artefato  e 
pode  fazer  a  entrega  de  for- 
ma anónima.  Interessados 
podem  obter  mais  informa- 
ções no  site  www.entregue- 
suaarma.gov.br. 


REGINA  MIKI 

'A  arma  que  eu  quero  não  é  a  legalizada, 
mas  a  outra,  clandestina' 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Secretária  nacional  de  Se- 
gurança Pública  fala  sobre  a 
política  de  desarmamento. 

A  que  fatores  a  senhora 
atribui  a  queda  das  entre- 
gas voluntárias?  Na  ver- 
dade, nunca  paramos  de 
receber  armas.  Há  uma 
constância,  uma  média  de 
cem  por  dia.  É  um  núme- 
ro significativo.  O  que  ocor- 
re são  picos,  relacionados 
às  campanhas  publicitárias. 
Desde  que  começou  a  nova 
campanha  na  mídia,  essa 
média  subiu  14%. 

A  propaganda  e  o  reajuste 
das  indenizações  seriam 
tentativas  de  reverter  es- 
sa queda?  Acredito  que 
não  há  muita  relação  en- 
tre as  duas  coisas.  A  inde- 


nização  não  leva  em  conta 
o  valor  da  arma,  é  um  ato 
simbólico.  Mas  pode  ser,  de 
certa  forma,  um  meio  de 
trazer  sempre  uma  "cereja 
nova  para  o  bolo". 

Como  a  senhora  vê  esse  au- 
mento do  número  de  regis- 
tros em  sentido  contrário 
ao  do  desarmamento?  Es- 
sa informação  é  irrelevante. 
Nesse  dado,  também  há  ar- 
mas de  pessoas  que  têm  ne- 
cessidade, como  policiais,  e 
que  fizeram  o  registro  obri- 
gatório. A  arma  que  eu  que- 
ro não  é  a  legalizada,  mas  a 
outra,  clandestina,  a  do  pai 
que  pensa  estar  protegido, 
mas  acaba  tendo  a  família 
vitimada.  Nitidamente,  há 
mais  entregas  e  mais  apreen- 
sões com  a  campanha.  ®  cm 
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Projeto  defende  fim  de 
feriados  prolongados 

Mudança  de  hábito.  Proposta  pretende  que  as  datas  comemorativas  sejam  sempre  às  segundas  e  sextas-feiras. 
Lei  acabaria  com  possibilidade  de  quatro  dias  seguidos  de  descanso  e  a  cuitura  do  ponto  facultativo  no  Brasil 


Setor  de  turismo  ainda  avalia  se  impacto  da  mudança  será  positivo  ou  negativo  i  daniel  marenco/folhapress 


Brasil  perde  R$  45  bi 
por  ano  com  as  folgas 


Um  dia  a  menos  no  calen- 
dário, uma  perda  expressi- 
va na  economia.  As  pausas 
para  descanso  fazem  o  Bra- 
sil deixar  de  produzir  na- 
da menos  do  R$  45  bilhões 
por  ano,  segundo  a  Firjan 
(Federação  das  Indústria 
do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro). É  mais  do  que  o  dobro 
da  soma  dos  investimentos 
em  saúde  e  educação. 

O  prejuízo  é  enorme 
porque,  ao  contrário  de 
países  como  Japão  e  Esta- 
dos Unidos,  o  dia  de  folga 
dos  brasileiros  é  remune- 
rado. A  explicação  é  sim- 
ples: fora  do  trabalho,  o 
funcionário  não  produz  ri- 
quezas para  o  país. 

Empresários  do  comér- 
cio e  da  indústria  justificam 
que  para  evitar  que  os  seto- 
res  fiquem  dias  sem  produ- 
ção são  adotadas  as  horas 
extras,  que  também  aumen- 
to os  custos  do  produto,  que 


acabam  sendo  repassados 
ao  consumidor.  Em  anos 
anteriores,  a  Firjan,  inclu- 
sive, já  havia  recomendado 
a  transferência  de  feriados 
para  um  dia  fixo. 

Fim  de  feriados 

A  redução  de  feriados  já 
é  uma  realidade  mundial. 
Preocupado  com  os  im- 
pactos económicos,  prin- 
cipalmente diante  da  cri- 
se financeira,  o  governo 
de  Portugal  suspendeu  até 
2018  quatro  feriados:  de 
Corpus  Cristhi,  em  7  de 
junho,  e  o  dia  de  Todos  os 
Santos  em  1°  de  novem- 
bro, além  dos  dois  civis:  5 
de  outubro  (Implantação 
da  República)  e  do  1°  de 
dezembro  (Restauração  da 
Independência). 

Não  há  garantias  que  os 
portugueses  voltarão  a  ter 
folga  passado  o  período  de 
cinco  anos.  ®  metro  brasília 


Pelo  mundo 


1 Argentina 
19  feriados 

2 Colômbia 
18  feriados 

3 Tailândia,  índia 
e  Líbano  i6  feriados 

4 Japão,  Coreia  do 
Sul,  Eslováquia, 
Chipre  e  Filipinas 
15  feriados 

5 Espanha,  Marrocos, 
Chile  e  Malta 
14  feriados 

6 Portugal,  Áustria, 
Turquia,  Croácia 
e  Taiwan 
13  feriados 

7 Brasil,  Bolívia, 
Venezuela,  Peru, 
República  Tcheca, 
Grécia  e  África  do  Sul 
12  feriados 


A  prática  do  brasileiro  de 
'enforcar'  feriados  pode  es- 
tar com  os  dias  contados.  Pe- 
lo menos  se  for  aprovado  um 
projeto  em  tramitação  na  Câ- 
mara que  transfere  para  se- 
gundas e  sextas-feiras  todas 
as  datas  comemorativas.  Não 
haveria  mais  a  possibilidade 
de  emendar  o  fim  de  semana 
por  causa  das  pausas  nas  ter- 
ças ou  na  quintas.  Os  feriados 
das  terças  seriam  sempre  às 
segundas.  Aqueles  que  caem 
na  quarta  ou  quinta  seriam 
celebrados  na  sexta. 

As  exceções  são  os  feria- 
dos de  1°  de  janeiro  (Confra- 
ternização Universal),  7  de 
setembro  (Independência  do 
Brasil),  2  de  novembro  (Fina- 
dos) e  25  de  dezembro  (Na- 
tal), que  seriam  celebrados 
mesmo  que  caiam  no  meio 
da  semana.  Caso  a  data  caia 
no  sábado  ou  domingo,  a  fol- 
ga não  mudaria  de  dia. 

Só  em  2012,  os  brasileiros 
pararam  por  12  dias.  Na  jus- 
tificativa, a  relatora  do  proje- 
to, deputada  Dorinha  Seabra 
Resende  (DEM-TO),  afirma 
que  a  economia  e  o  calendá- 
rio escolar  são  prejudicados 
pelos  feriados  estaduais,  mu- 
nicipais e  nacionais. 

A  fixação  dos  feriados  na- 


"Estamos 
querendo 
mudar 
uma  cultura. 
Isso  não  será  uma  tarefa 
que  se  dará  da  noite 
para  o  dia " 

DORINHA  SEABRA  RESENDE,  RELATORA 

cionais,  estaduais  e  religiosos 
estão  previstos  em  lei.  Menos 
o  Carnaval,  que  entra  na  con- 
ta como  uma  celebração  cul- 
tural. Do  total,  sete  estão  li- 
gados à  celebrações  católicas, 
dois  a  fatos  históricos.  Inde- 
pendência e  Proclamação  da 
República,  e  lun  à  homena- 
gem de  um  herói  da  pátria, 
Tiradentes.  Além  desses,  cada 
município  pode  fixar  até  qua- 
tro feriados  locais. 

O  projeto  para  fixação 
dos  feriados  no  Brasil  foi 
aprovado  na  Comissão  de 
Educação  antes  do  recesso 
parlamentar  e  precisará  pas- 
sar pelo  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça  antes  de  ir 
para  o  plenário  da  Câmara. 
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Feriados  nacionais 


Acompanhe  a  lista  de  2013. 

•  12  de  janeiro. 

Terça-feira 

Confraternização 

Universal. 

•  12  de  fevereiro. 

Terça-feira 
Carnaval. 

•  29  de  março. 

Sexta-feira 
Paixão  de  Cristo. 

•  21  de  abril. 

Domingo 
Tiradentes. 

•  12  de  maio. 

Quarta-feira 
Dia  do  trabalho. 

•  30  de  maio. 

Quinta-feira 
Corpus  Christi. 

•  7  de  setembro. 

Sábado 

Independência  do  Brasil. 

•  12  de  outubro. 

Sábado 

Nossa  Senhora 
Aparecida,  padroeira 
do  Brasil. 

•  2  de  novembro. 

Sábado 

Dia  de  finados. 

•  15  de  Novembro. 

Sexta-feira 
Proclamação  da 
República. 

•  25  de  dezembro. 

Quarta-feira 
Natal. 


MARCELO  MIN/FOLHAPRESS 


AMIR  KHAIR 


proposta  uniformiza  as  foigas  e 
melhora  o  planejamento  das  empresas.'' 


o  consultor  financeiro 
Amir  Khair  afirma 
que  a  padronização 
dos  feriados  será  positi- 
va para  trabalhadores 
e  empresários. 

Quais  são  os  impactos 
dos  feriados? 

São  alguns  dias  que  os 
funcionários  ficam  sem 
trabalhar.  Os  dias  para- 
dos trazem  prejuízos  se 
não  forem  compensados. 

Essas  compensações  são 
feitas  de  que  forma? 

As  empresas  adotam  ho- 


ras adicionais  de  traba- 
lho distribuídas  ao  longo 
do  ano  ou  então,  nas  fé- 
rias, reduzem  um  ou  dois 
dias,  conforme  o  caso.  Nas 
grandes  empresas,  os  fun- 
cionários são  informados 
para  evitar  as  faltas  de  úl- 
tima hora. 

O  senhor  é  favorável  à 
mudança  para  dias  fixos? 

Parece  interessante.  O  que 
ocorre  é  que  simplifica 
para  as  empresas  uma  to- 
mada de  decisão  e  passa 
a  ter  uma  regra  geral  uni- 
forme no  país.  Em  núme- 


ro de  horas,  haverá  eco- 
nomia. Poderá  trazer  uma 
previsão  melhor  para  as 
pessoas  sobre  as  folgas. 

De  que  forma  isso 
ocorreria? 

O  empresário  poderia  se 
programar  e  ter  redução 
de  despesas.  Ele  saberia 
nitidamente  que  naque- 
la segunda  ou  sexta  nin- 
guém iria  trabalhar.  Se 
houvesse  necessidade  de 
que  algumas  pessoas  tra- 
balhassem, ele  já  poderia 
prever  o  custo  adicional. 
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Temporal  mata 
um  e  deixa  3  mil 
desalojados  no  RJ 

Tragédia  anunciada.  Governador  Sérgio  Cabral  cria  gabinete 
de  crise  e  irá  se  reunir  com  ministro  da  Integração  Nacional 


Um  homem  morreu  levado  pela  enxurrada  no  distrito  de  Xerém,  no  Rio  i  danielmarenco/folhapress 


Já  virou  uma  triste  rotina. 
Um  novo  ano  começa  e,  com 
ele  as  chuvas  que  enchem 
rios,  alagam  ruas,  desabam 
encostas  e  destroem  casas. 
O  início  de  2013  não  foi  dife- 
rente. Dessa  vez,  municípios 
da  Baixada  Fluminense,  da 
Região  Serrana  e  também 
da  Costa  Verde  foram  casti- 
gados. Os  municípios  mais 
afetados  pela  chuva,  que  co- 
meçou na  madrugada  de  on- 
tem, foram  Duque  de  Caxias 
e  Angra  dos  Reis. 

Em  Xerém,  distrito  de  Ca- 
xias, um  homem  morreu, 
oito  pessoas  estão  desapa- 
recidas -  cinco  da  mesma  fa- 
mília -  e  cerca  de  mil  fica- 
ram desalojadas.  A  cidade 
amanheceu  debaixo  d'água, 
em  um  cenário  de  completa 
destruição.  Rios  transborda- 
ram e  alagaram  tudo,  trans- 
formando ruas  em  corrente- 
zas e  arrastando  moradias. 

"Não  deu  tempo  de  pegar 
nada,  nem  de  salvar  os  docu- 
mentos", lamentou  Cristia- 
ne Martins,  que  encontrou 
apenas  um  furgão  no  local 
onde  ficava  sua  casa.  O  lixo 
acumulado  nas  ruas  da  cida- 
de -  que  sofre  com  a  falta  de 
Coleta  desde  o  fechamento 
do  lixão  de  Gramacho  -  agra- 
vou mais  a  situação. 


Em  um  quadriciclo,  o 
cantor  Zeca  Pagodinho,  mo- 
rador de  Xerém  há  20  anos, 
percorria  a  região  desde  as 
6h  e  tentava  ajudar  os  vizi- 
nhos. O  novo  prefeito  de  Ca- 
xias, Alexandre  Cardoso,  de- 
cretou estado  de  emergência 
no  distrito.  "Serão  necessá- 
rios cerca  de  R$  30  milhões 
para  reconstruir  a  área  des- 
truída. O  que  não  podemos  é 
daqui  a  um  ano  estar  discu- 
tindo isso  outra  vez." 

Em  Angra,  onde  houve 
deslizamentos,  também  foi 
decretado  estado  de  emer- 
gência. Mais  de  2,3  mil  pes- 
soas deixaram  suas  residên- 
cias preventivamente,  160 
estão  desabrigadas,  três  fica- 
ram feridas,  39  casas  foram 
danificadas  e  9,  destruídas. 

Crise 

O  governador  Sérgio  Cabral 
determinou  ontem  a  forma- 
ção de  um  Gabinete  de  Crise 
no  Cestad  (Centro  Estadual 
de  Gestão  de  Desastres),  na 
sede  do  Departamento  Ge- 
ral de  Defesa  Civil,  na  pra- 
ça da  Bandeira.  Hoje,  Cabral 
vai  se  reunir  com  o  ministro 
da  Integração  Nacional,  Fer- 
nando Bezerra,  no  Rio,  tam- 
bém para  discutir  a  situação. 


Câmara.  Genoino  diz  ter  'a 
serenidade  dos  inocentes' 


Com  um  exemplar  da  Consti- 
tuição em  mãos,  José  Genoi- 
no (PT)  assumiu  ontem  uma 
vaga  de  deputado  federal.  Es- 
ta será  sua  sexta  passagem 
pela  Câmara,  sendo  que,  des- 
ta vez,  ele  assume  a  cadeira 


Genoino  tomou  posse  com  cópia  da 
Constituição  i  ricardo  marques/metro 


de  Carlinhos  Almeida  (PT-SP), 
eleito  prefeito  de  São  José  dos 
Campos,  em  São  Paulo. 

Condenado  a  seis  anos  e 
11  anos  de  prisão  por  corrup- 
ção passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro pelo  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  Genoino 
afirmou  não  se  sentir  descon- 
fortável em  exercer  o  cargo. 
"Tenho  a  consciência  serena 
dos  inocentes  e  espero  que, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  a 
verdade  apareça.  Estou  cum- 
prindo a  Constituição." 

A  passagem  do  parlamen- 
tar pela  Câmara,  porém,  po- 
de ser  curta.  O  STF  decidiu 
que,  entre  as  punições  dos 
condenados  na  ação  penal 
do  mensalão,  está  a  perda  do 
mandato.  ®  metro  brasília 


BONITO.  MODERNO. 
POTENTE,  PARECE  D  SONHO 

DE  TODfi  MULHER, 

MRS  É  O  DE  TODO  HaMEtt. 


Novo  Pun1t>  Attr active  1.4  Flex 
com  ar^condicioitado 


a  partir  de 
R$  38.570 


CONCESSIONÁRIAS 
PARTICIPANTÍS 
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Venda  de  carro  é  recorde 

Efeito  IPI.  Segmento  de  automóveis  e  comerciais  ieves  cresce  6%  em  2012.  Com  voita  de  IPI,  concessionárias  prevêem  aita  menor  em  2013 


Com  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados), as  vendas  de 
automóveis  e  comerciais  le- 
ves bateram  em  2012  o  sex- 
to recorde  anual  consecuti- 
vo. Foram  comercializados 
3.634.421  de  unidades,  um 
crescimento  de  6,1%  so- 
bre o  ano  anterior,  que  teve 
3.425.270  carros  vendidos. 

O  resultado  superou  as 
expectativas  da  Fenabrave 
(Federação  Nacional  da  Dis- 
tribuição de  Veículos  Au- 
tomotores), que  previa  um 
aumento  nas  vendas  entre 
4%  a  4,8%.  Para  este  ano,  a 
entidade  projeta  uma  redu- 
ção no  ritmo  de  crescimen- 
to, de  3%,  para  3,743  mi- 
lhões de  unidades. 

A  desaceleração  reflete 
o  retomo  da  alíquota  de  IPI 
ao  seu  patamar  normal  em 
2013.  Em  dezembro,  o  gover- 
no anunciou  o  retomo  gra- 
dual das  alíquotas  durante  o 
primeiro  semestre  até  atingir 
o  nível  normal  em  julho. 

Em  dezembro,  as  ven- 
das de  automóveis  e  comer- 
ciais leves  somaram  343.770 


3,6  milhões  de  carros  vendidos 

em  2012  I  GABO  MORALES/FOLHAPRESS 


unidades,  volume  15,7%  su- 
perior ao  vendido  em  no- 
vembro. Com  o  resultado, 
dezembro  de  2012  foi  o  se- 
gundo melhor  para  o  seg- 
mento, atrás  somente  do  de 
2010.  Na  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2011,  as 
vendas  foram  4,4%  maiores. 

As  vendas  do  segmento 
impulsionaram  o  desempe- 


nho da  indústria  automobi- 
lísca  em  2012,  que  encerrou 
o  ano  com  mais  um  recorde. 
O  total  de  3.801.859  veícu- 
los emplacados,  incluindo 
caminhões  e  ônibus,  o  que 
representa  um  crescimen- 
to de  4,6%  sobre  2011,  que 
tinha  o  marco  de  3.632.842 
unidades. 

As  vendas  de  caminhões 
em  2012  somaram  167.438, 
uma  de  queda  de  19,3%.  Já 
o  segmento  de  ônibus  regis- 
trou 29.716  unidades  em- 
placadas,  14,9%  menos  do 
que  naquele  ano. 

Com  as  restrições  de  li- 
beração de  crédito  para  fi- 
nanciamentos, o  segmen- 
to de  motocicletas  também 
sofreu  forte  queda  nas  ven- 
das em  2012.  O  ano  encer- 
rou com  1.637.481  unidades 
emplacadas,  uma  retração 
de  15,6%  sobre  as  1.940.533 
de  2011.  Somente  em  de- 
zembro, a  queda  chegou  a 
28,7%  em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2011.  Em  relação  a 
novembro  de  2012,  houve, 
no  entanto,  alta  de  13,31%. 

®  METRO 


►  efeito  do  IPI  MENOR  (BW 

Vendas  do  setor  em  2012 


^  Automóveis/ 

^^^^^^^^^H  3425.596 

comerciais  ieves 

^^^^^^^^^H  3.634421 

^  Motos 

^^^^H  1-940.564 

^^^^H  1.637481 

Caminhões 

1  172.628 
■  167438 

Ônibus 

1  34.944 
1  29.716 

^^^^^^^^^^^H  3.632.842 

MAIS  VENDIDOS  NO 
ANO  PASSADO 

Gol 

293.293 

Fiat  Uno 

255.838 

Fiat  Palio 

186.384 

Fox/  Cross  Fox 

167.685 

Chevrolet  Celta 

137.617 

Fiat  Strada 

117.455 

Ford  Fiesta 

113.546 

Fiat  Siena 

103.547 

Chevrolet  Classic/Corsa  Sedan 

98.551  : 

Renault  Sandero 

98.442  : 

IPI  VOLTA  EM  2013 

Como  ficam  as  alíquotas 

r    Antes  da 
desoneração 

Até  31 
dezembro 

Janeiro-março 

Abril-junho 

Carros  populares  (até  i.o) 

7% 

0% 

2% 

3,5% 

Carros  com  motores  de  i.O  a  2.0  (flex) 

11% 

5,5% 

7% 

9% 

Carros  com  motores  de  i.O  a  2.0  (gasolina) 

13% 

6,5% 

8% 

10% 

Utilitários 

8% 

1% 

2% 

3% 

Caminhões* 

5% 

0% 

0% 

0% 

FONTE:  FENABRAVE  E  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Preço  do  metro  quadrado 
sobe  13,7%  em  2012 


Com  aumento  de  1%  em  de- 
zembro, o  preço  do  metro 
quadrado  anunciado  encer- 
rou o  ano  passado  com  alta  de 
13,7%.  Apesar  da  forte  alta,  a 
variação  é  menor  em  relação 
a  2011,  quando  o  aumento 
havia  sido  de  26,3%,  segundo 
índice  FipeZap.  Na  média  das 
sete  regiões  pesquisadas,  o  va- 
lor do  m^  foi  de  R$  7.049. 

Em  São  Paulo,  os  preços 
subiram  15,8%  no  ano  de 
2012,  mas  no  mês  de  dezem- 
bro a  capital  paulista  regis- 
trou a  menor  variação  mensal 
desde  o  início  da  série  históri- 
ca, com  alta  de  0,8%  no  preço 
médio  do  m^  anunciado. 

No  Rio  de  Janeiro,  por 
sua  vez,  a  alta  média  do 
preço  do  m^  anunciado  pa- 


Em  São  Paulo,  valorização  foi  de  15,8%  em  um  ano  1  adriano  vizoni/folhapress 


ra  venda  foi  de  15%.  Se  con- 
siderados os  últimos  5  anos 
(desde  janeiro/2008),  a  ca- 
pital fluminense  viu  o  pre- 
ço médio  anunciado  tripli- 
car (alta  de  194%).  O  preço 
do  m^  para  aluguel,  por  ou- 


tro lado,  subiu  11%  no  acu- 
mulado do  ano. 

O  preço  médio  do  m^  en- 
cerrou 2012  valendo  entre 
R$  8.616  (Rio  de  Janeiro)  e  R$ 
3.935  (Salvador).  Em  São  Pau- 
lo foi  de  R$  7.017.  ®  metro 


QUANTO  CUSTA  T^^^        anunciado  em  dezembro  de  2012  (em  R$) 


8.163 

5.536 

4^ 

4.814 

\7m 

3-935 

1 

15% 

^H9,4%i 

^^Hii,i% 

10% :  ^^|l3,7% 

■  t 

■  t 

■  t 

■t 

■t 

■  t  Ht 

Rio  de 
Janeiro 

Distrito 
Federal 

São  Paulo 

Recife 

Belo 
Horizonte 

Fortaleza 

Salvador    \  BRASIL 
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Vaca  louca. 
Mais  3  países 
barram  carne 
brasileira 

Mais  três  governos  -  Coreia 
do  Sul,  Peru  e  Taiwan  -  sus- 
penderam a  importação  de 
carne  bovina  brasileira,  por 
temer  contaminação  com  o 
mal  da  vaca  louca.  A  restri- 
ção se  aplica  ao  comércio  de 
animais  vivos  ou  congelados 
de  todo  Brasil. 

No  final  do  ano  passado, 
foi  confirmada  a  ocorrência 
de  um  caso  "não  clássico"  do 
mal  de  vaca  louca  no  Paraná. 
A  entrada  da  carne  brasileira 
também  sofre  restrições  no 
Japão,  China,  África  do  Sul, 
Arábia  Saudita,  Chile  (ape- 
nas para  farelos  de  osso  e 
de  carne),  Jordânia  e  Líbano 
(nestes  dois  últimos  casos, 
apenas  carne  do  Paraná). 

O  Brasil  não  descarta 
abrir  contencioso  na  OMC 
(Organização  Mundial  do 
Comércio)  para  questionar 
as  barreiras  impostas  à  ven- 
da de  carne  bovina.  Para  o 
governo  brasileiro,  as  medi- 
das são  protecionistas  e  não 
há  respaldo  nas  regras  inter- 
nacionais, que  definem  pa- 
râmetros sanitários  para  a 
comercialização  de  carne  bo- 
vina. ®  METRO 


Ranking 


Entrada  em  2012 
é  a  menor  em 
quatro  anos 

Dados  do  Banco  Central 
mostram  que  a  entrada  lí- 
quida de  dólares  foi  de 
US$  16,75  bilhões  no  Bra- 
sil entre  janeiro  e  o  dia  28 
de  dezembro  ano  passa- 
do. O  resultado  representa 
uma  queda  de  74,3%  em 
relação  a  2011,  quando  a 
entrada  de  dólares  foi  de 
US$  65,27  bilhões,  ou  US$ 
48,5  bilhões  a  mais.  O  re- 
sultado de  2012  é  o  menor 
desde  2008.  ®  metro 


Smartphone 


Samsung  vai 
lançar  sistema 
operacional 

A  Samsung  informou  on- 
tem que  vai  investir  em 
um  sistema  operacional 
próprio  para  smartpho- 
ne s.  Batizado  de  Tizen, 
o  sistema  é  baseado  no 
software  livre  Linux,  re- 
sultado de  uma  parceria 
com  a  Intel.  A  decisão  re- 
duz a  dependência  em 
relação  à  Google,  dona 
do  Android.  ®  metro 


MÁRCIO  GARCEZ/FOLHAPRESS 


Ambevéamais 
valiosa  na 
América  Latina 

A  Ambev  foi  a  empresa 
brasileira  cujo  valor  de 
mercado  mais  cresceu 
em  2012,  segundo  a 
Economática.  Em 
2012,  a  fabricante  de 
bebidas  valia  R$264,2 
bilhões,  uma  alta  de 
40,9%  em  relação  a 
2011.  A  que  mais 
perdeu  foi  a  Petrobras, 
que  valia  R$291,5  e 
caiu  para  R$254,8 
bilhões.  O  bom 
desempenho  da 
Ambev  fez  a  empresa 
se  tornar  a  maior  em 
valor  de  mercado  da 
América  Latina,  com 
US$129,3  bilhões.  Em 
segundo  lugar  ficou  a 
colombiana  Ecopetrol 
(US$126,7  bilhões)  e, 
em  terceiro,  a 
Petrobras  (US$  124,7 

bilhões).®  METRO 
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índia.  Autoridades 
indiciam  cinco  acusados 
de  estuprar  jovem 


As  autoridades  indianas  in- 
diciaram ontem  por  estupro 
e  homicídio  doloso  cinco 
dos  seis  acusados  de  violen- 
tar uma  jovem  de  23  anos 
em  um  ônibus  da  capital 
Nova  Déli,  em  16  de  dezem- 
bro. A  estudante  de  fisiote- 
rapia morreu  no  último  sá- 
bado, após  ficar  13  dias  no 
hospital. 

O  promotor  responsável 
pelo  caso,  Rajiv  Mohan,  deter- 
minou que  os  acusados  sejam 
indiciados  por  ocultação  de 
provas,  sequestro,  entre  ou- 
tros crimes  não  especificados. 
Caso  condenados,  deverão 
passar  pela  pena  de  morte. 

Os  homens  processados 
são  o  motorista  do  ônibus 
Ram  Singh,  33;  Mukesh  Sin- 
gh, 26,  faxineiro  da  empresa 
de  transporte  e  irmão  do  con- 


dutor; Akshay  Singh,  24,  que 
também  trabalhava  na  em- 
presa de  ônibus;  o  vendedor 
de  frutas  Pavan  Gupta,  19,  e 
o  professor  de  educação  físi- 
ca Vinay  Sharma,  20.  O  sexto 
suspeito,  lun  adolescente  de 
17  anos,  foi  apreendido  e  de- 
verá passar  por  uma  avaliação 
óssea  para  determinar  sua 
idade  real.  Caso  seja  confirma- 
do como  menor,  ele  pode  ser 
sentenciado  a  até  três  anos  de 
medidas  socioeducativas. 

Os  acusados  serão  jul- 
gados em  um  tribunal  es- 
pecial criado  para  julgar 
crimes  contra  a  mulher, 
inaugurado  um  dia  antes  da 
acusação.  O  promotor  tam- 
bém pediu  que  a  primeira 
audiência  com  os  suspeitos, 
prevista  para  o  próximo  sá- 
bado, seja  fechada.  ®  metro 


Posse  de  Chávez 
segue  indefinida 

Venezuela.  Cúpula  do  governo  se  reúne  em  Cuba  a  uma  semana  da  data  de  assumir  o 
seu  novo  mandato.  Oposição  exige  mais  informações  sobre  saúde  do  iíder 


A  apenas  uma  semana  da  da- 
ta em  que  Hugo  Chávez  deve 
assumir  seu  quarto  mandato, 
a  cúpula  do  governo  venezue- 
lano se  reuniu  ontem  em  Ha- 
vana, Cuba.  O  presidente  se- 
gue convalescendo  em  Cuba 
da  cirurgia  a  que  se  submeteu 
a  quase  um  mês,  em  meio  à 
indefinição  sobre  o  que  ocor- 
rerá se  ele  não  puder  assumir 
no  próximo  dia  10. 

A  última  informação  ofi- 
cial foi  dada  na  última  quar- 
ta-feira.  O  quadro  de  Chá- 
vez é  "estável  dentro  de  seu 
quadro  delicado",  segundo 
Jorge  Arreaza,  ministro  de 
Ciência  e  Tecnologia  e  tam- 
bém marido  de  uma  das  fi- 
lhas do  presidente. 

O  governador  do  Estado 
de  Barinas  Adán  Chávez,  ir- 
mão de  Chávez,  viajou  na 
véspera  para  Havana,  onde 
também  estava  o  vice-presi- 
dente Nicolás  Maduro.  Além 
de  Maduro  e  do  irmão  mais 
velho  do  presidente,  esta- 
vam em  Havana  a  procura- 
dora geral  e  mulher  de  Chá- 
vez, Cilia  Flores,  e  o  genro 
do  presidente.  O  presiden- 
te da  Assembleia  Nacional, 
Diosdado  Cabello,  também 
foi  para  Cuba,  segundo  a 
imprensa  local. 


Enquanto  isso,  em  Cara- 
cas, a  oposição  pede  que  o 
governo  publique  um  "diag- 
nóstico e  um  prognósti- 
co médico"  sobre  a  saúde 
de  Chávez,  para  saber  se 
ele  pode  assumir  seu  novo 
mandato  em  10  de  janeiro. 

Ainda  se  desconhece 
qual  câncer  que  aflige  o  lí- 
der socialista  e  Chávez  não 
foi  visto  nem  ouvido  em  pú- 
blico desde  a  cirurgia  em  11 
de  dezembro. 

"A  versão  oficial  (so- 
bre a  saúde  de  Chávez),  es- 
sa que  oculta  mais  informa- 
ções do  que  fornece  e  que 
vai,  em  partes,  reconhecen- 
do a  complexidade  do  esta- 
do de  saúde  do  presidente, 
é  insustentável",  disse  na 
quarta-feira  Ramón  Guiller- 
mo  Aveledo,  secretário-exe- 
cutivo  da  coalizão  oposito- 
ra MUD. 

O  prefeito  de  Caracas  e 
líder  da  oposição  à  Chávez, 
Antonio  Ledezma,  propôs 
a  criação  de  uma  comissão 
especial  para  ir  a  Cuba  ob- 
ter informações  sobre  o  real 
estado  de  saúde  de  Chávez. 
Ledezma  propõe  que  o  gru- 
po seja  integrado  por  parla- 
mentares, autoridades  polí- 
ticas e  médicos.  ®  metro 


Líder  recebe  apoio  religioso 

Nancy  Romero  coloca  uma  estatueta  em  um  altar  religioso 
com  imagens  do  presidente  da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
em  Caracas.  Em  Cuba,  um  grupo  de  pais  de  santo  cubanos 
ofereceu  ajuda  ao  líder  venezuelano.  O  pai  de  santo  Lázaro 
Cuesta  disse  em  entrevista  coletiva  em  Havana  que  poderia 
fazer  algo  por  Chávez  se  ele  desejar,  icarlosgarciarawlins/reuters 


Itália.  Pagamento  com  cartão 
é  suspenso  no  Vaticano 


A  Itália  vetou  o  uso  de  cartões 
de  crédito  e  débito  no  Vatica- 
no por  preocupações  com  a 
falta  de  transparência.  O  Ban- 
co da  Itália  negou  em  dezem- 
bro uma  permissão  para  o 
Deutsche  Bank  Italy,  o  prove- 
dor anterior  de  serviços  de  pa- 
gamento eletrônico  do  Vati- 
cano, porque  a  Santa  Sé  não 
tinha  controle  contra  a  lava- 
gem de  dinheiro  e  falhas. 

"O  Banco  da  Itália  não  po- 
de dar  a  autorização  porque  o 
Vaticano,  além  de  não  respei- 
tar a  regulamentação  de  lava- 
gem de  dinheiro,  não  tinha 
os  pré-requisitos  legais.  Isto  é, 
ele  não  tinha  legislação  ban- 
cária e  financeira  e  supervi- 
são adequada",  disse  a  fonte  à 
"Reuters". 

Um  comunicado  do  Vati- 
cano disse  apenas  que  seu 
acordo  com  um  banco  que 
previamente  havia  apoiado 


Basílica  no  Vaticano 

I  GIAMPIERO  SPOSITO/  REUTERS 


O  pagamento  de  pontos  de 
venda  havia  expirado.  Dis- 
se que  negociações  estavam 
sendo  feitas  com  outros  pro- 
vedores do  serviço  e  que  a 
interrupção  dos  pagamen- 
tos eletrônicos  devia  ser  de 
"curta  duração".  ®  metro 


EUA.Boehner 
é  reeleito  na 
Câmara 

O  republicano  John  Boehner 
foi  reeleito  ontem  para  um 
mandato  de  mais  dois  anos 
como  presidente  da  Câmara 
dos  Representantes  dos  Esta- 
dos Unidos.  Boehner  venceu  a 
líder  democrata,  Nancy  Pelo- 
si,  por  220  votos  a  192  no  que 
foi  o  primeiro  dia  de  trabalho 
do  novo  Congresso. 

Poucos  republicanos  vota- 
ram contra  Boehner,  embora 
vários  o  tenham  criticado  por 
adiar  a  aprovação  de  ajuda  pa- 
ra as  vítimas  da  tempestade 
Sandy  e  por  ter  dado  apoio 
ao  aumento  de  taxas  aos  ricos 
reivindicado  pelo  presidente 
Barack  Obama  no  acordo  pa- 
ra evitar  o  abismo  fiscal.  Os 
próximos  embates  deverão 
ser  sobre  cortes  de  gastos  pa- 
ra programas  militares  e  do- 
mésticos, bem  como  o  limite 
do  teto  da  dívida.  ®  metro 


Sem  impostos 


ALEXEI  NIKOLSKY/REUTERS 


Rússia  concede 
cidadania  a 
Gérard  Depardieu 

o  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  conce- 
deu a  cidadania  russa  ao 
ator  francês  Gérard  De- 
pardieu, que  deixou  seu 
país  natal  para  escapar 
do  proposto  aumento  de 
impostos  para  os  ricos. 
O  ator  foi  no  ano  passa- 
do para  o  outro  lado  da 
fronteira,  na  Bélgica,  e 
Putin  disse  que  ele  se- 
ria bem-vindo  na  Rússia. 


Atiradormata 
três  mulheres  no 
vilarejo  de  Dailon 

Três  mulheres  morre- 
ram e  dois  homens  fica- 
ram feridos  na  noite  de 
quarta-feira,  quando  um 
homem  armado  abriu  fo- 
go no  vilarejo  suíço  de 
Daillon.  O  atirador  de  33 
anos  de  idade,  que  não 
foi  identificado,  amea- 
çou a  polícia  quando  ofi- 
ciais tentaram  prendê-lo, 
e  foi  baleado  no  peito  an- 
tes de  ser  preso  e  levado 
para  o  hospital. 

O  atirador  era  um 
morador  local,  que  pas- 
sou por  tratamento  psi- 
quiátrico em  2005  e  es- 
tava desempregado  e 
vivendo  com  benefícios 
sociais,  segundo  a  "Reu- 
ters". Sua  condenação 
anterior  era  apenas  por 
uso  de  maconha.  @  metro 


Malvinas 


Reino  Unido 
nega  pedido  de 
Cristina  Kirchner 

o  Reino  Unido  rejeitou  o 
pedido  da  presidente  da 
Argentina,  Cristina  Kirch- 
ner, de  retomada  das  ne- 
gociações sobre  as  ilhas 
Malvinas  para  que  o  ar- 
quipélago seja  devolvido 
ao  país  sul-americano.  Em 
carta  publicada  ontem 
como  anúncio  publicitá- 
rio em  diversos  jornais 
britânicos,  Cristina  pede 
que  seja  cumprido  o  acor- 
do da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  sobre 
descolonização  de  1965 
e  atribui  o  domínio  das 
ilhas  ao  "colonialismo  bri- 
tânico do  século  19".  Em 
comunicado,  o  governo 
britânico  disse  que  não 
pretende  negociar  a  sobe- 
rania das  Malvinas  com 
Buenos  Aires.  ®  metro 


CULTURA 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


CULTURA 


Começam 
as  vendas 

Quem  pretende  conferir 
o  primeiro  show  interna- 
cional do  recém-inaugura- 
do  Mineirão  já  pode  adqui- 
rir os  ingressos  a  partir  de 
amanhã.  No  dia  g  de  mar- 
ço, o  cantor  e  pianista  bri- 
tânico Élton  John  sobe 
aos  palcos  do  estádio  para 
apresentar  os  grandes  hits 
de  seu  repertório.  O  valor 
dos  ingressos  varia  de  R$ 
50  a  R$  600  -  embora  a  or- 
ganização do  evento  ain- 
da não  tenha  informado 
os  setores  e  os  preços  para 
quem  paga  meia-entrada. 
As  entradas  poderão  ser 
adquiridas  na  bilheteria  do 
Mineirão,  na  Pampulha. 


Viagem  ao 
mundo  do  game 

Estreia.  Animação  'Detona  Raiph'  traz  viião  que  desiste  de  ser  mau 


quanto  seu  antagonis- 
ta, o  Conserta  Felix 
Jr.,  é  quase  um  Má- 
rio sem  bigodes. 

®  METRO 


Uma  inversão  acometeu  dois 
dos  maiores  estúdios  de  ani- 
mação da  atualidade.  Depois 
de  a  Pixar  lançar  "Valente", 
uma  típica  aventura  de  prince- 
sa à  la  Disney,  chegou  a  vez  da 
própria  Disney  criar  algo  no 
estilo  da  sua  irmã  Pixar. 

Com  gráficos  3D  e  história 
modeminha,  "Detona  Ralph" 
estreia  hoje  tendo  como  pano 
de  fluido  o  mundo  dos  games. 
O  protagonista  é  o  Ralph  do  tí- 
tulo, insatisfeito  por  sempre 
ter  sido  lun  odiado  vilão. 

No  aniversário  de  30  anos 
do  jogo,  ele  percebe  que  a  si- 
tuação não  vai  mudar  e  se  re- 
bela. Ralph  quer  virar  herói  de 
qualquer  jeito,  mesmo  que, 
para  isso,  precise  invadir  ou- 
tros jogos  que  nada  têm  a  ver 
com  seu  estilo  retro.  É  claro 
que  seu  siuniço  do  game  de 
origem  vai  provocar  a  celeu- 
ma na  qual  o  filme  se  baseia. 

O  que  chama  a  atenção 
em  "Detona  Ralph"  é  sua  ou- 
sadia para  o  padrão  Disney. 
Os  personagens  não  são 
tão  assépticos,  eles  têm 
frustrações  e  tomam 
atitudes   que  de- 
cepcionam. Uma 
possível  expli- 
cação para  is- 
so é  a  mão 
do  dire- 
tor e 


roteirista  Rich  Moore,  respon- 
sável por  animações  politica- 
mente incorretas,  como  "Os 
Simpsons". 

Essas  inovações  têm  um 
limite,  já  que  o  principal  al- 
vo ainda  é  o  público  infantil, 
mas  é  inegável  que  o  longa 
mira  também  nos  pais,  apos- 
tando na  nostalgia  em  relação 
a  games  lançados  há  30  ou  20 
anos.  Títulos  como  "Pac  Man", 
"Street  Fighter"  e  "Sonic,  the 
Hedgehog"  são  honrosa- 
mente homenageados. 

Já  os  games  dos  pro- 
tagonistas são  clara- 
mente inspirados 
em  títulos  co- 
nhecidos: Ral- 
ph  faz  as 
vezes  de 
Donkey 
Kong, 


AÇU/  BANDIDO  AFINA  A  VOZ 
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Sessão  repeteco  no  Cine  104 

Para  ver  de  novo.  Cinema  reexibe  filmes  que  já  estrearam  na  cidade.  Já  'Na  Carne  e  na  Aima'  entra  em  cartaz  hoje 


Novidades  e  repeteco  da 
produção  nacional  a  partir 
de  hoje  nas  telas  do  Cine 
104  (praça  Ruy  Barbosa,  104 
-  Centro).  O  drama  "Na 
Carne  e  na  Alma",  de  Al- 
berto Salvá,  é  a  grande 
estreia  da  semana.  O 
filme  narra  a  his- 
tória de  um  jo- 
vem ignorado 
pelos  pais  di- 
vorciados 
que  en- 
frenta 


blemas  de  relacionamento. 

As  dificuldades  come- 
çam a  ser  superadas  quando 
ele  conhece  Mariana,  uma 
jovem  rica  e  amável,  porém 
instigante  e  bruta.  A  obra  é 
uma  adaptação  do  roman- 
ce "A  Deusa  Cadela",  de  An- 
dré Abi  Ramia,  e  guarda  ele- 
mentos da  pornochanchada 
brasileira. 

Outros  dois  filmes  en- 
tram em  cartaz.  São  produ- 
ções que  já  estrearam  em 
festivais  pelo  interior  e  nos 
cinemas  da  cidade,  com  su- 
cesso de  público  e  critica. 

"Vou  Rifar  meu  Cora- 
ção", de  Ana  Rieper,  tra- 
ta das  relações  entre  pes- 
soas comuns  e  os  ícones 
da  música  brega,  co- 
mo Amado  Batista, 
Agnaldo  Timóteo, 
Wando    e  Nel- 
son Ned.  O  do- 
cumentário 
traz  histó- 


O  candoneiro  brega  domina  "Vou  Rifar  Meu  Coração"  i  divulgação 


permeadas  por  muita  músi- 
ca romântica. 

Já  "Era  uma  Vez  Eu,  Ve- 
rônica", de  Marcelo  Gomes, 
apresenta  Hermilia  Guedes 


cém-formada  em  Medicina. 
A  garota  atravessa  um  mo- 
mento crucial  em  sua  vida 
nos  planos  afetivo  e  profis- 
sional. O  elenco  traz  ainda 


rias  reais    na  pele  de  Verônica,  uma  re-    João  Miguel. 


Mais  cinema.  Comédia  em 
cartaz  no  Belas  Artes 


No  Belas,  estreia  ho- 
je a  comédia  "En- 
tre o  Amor  e  a 
Paixão",  com 
Seth  Rogen 
e  Michel- 
le Wil- 
liams. 


O  enredo  foca  no  encontro 
de  Margot  e  Daniel  -  ela  sente 
uma  conexão  imediata,  mas 
decide  reprimir  sua  atra- 
ção  pois  seu  casamento 
vai  bem.  No  entanto, 
tudo  muda  quando 
ela  descobre  que 
o  rapaz  está  mo- 
rando na  ca- 
sa ao  lado. 

taETRO  BH 


O  cinema  do  Espaço 
CentoEQuatro  abre  diaria- 
mente, exceto  às  segundas. 
Informações  pelo  site  cen- 
toequatro.org. 

®  METRO  BH 


Performances 


Verão  Arte 
começa  no 
próximo  dia  11 

o  Grupo  Oficcina  Multi- 
média confirmou  a  séti- 
ma edição  do  Verão  Arte 
Contemporânea,  even- 
to que  promove  uma  sé- 
rie de  atividades  artísti- 
cas na  capital  durante  o 
período  de  férias  escola- 
res. Na  semana  que  vem, 
a  organização  detalhará 
a  programação  do  even- 
to, com  a  lista  de  compa- 
nhias participantes  e  da- 
tas das  apresentações.  O 
Verão  Arte  Contemporâ- 
nea será  realizado  de  11 
de  janeiro  a  3  de  feve- 
reiro. Serão  mais  de  40 
atrações,  com  espetácu- 
los  gratuitos  ou  apresen- 
tados a  preços  populares 
em  29  espaços  públicos 
públicos  e  culturais  de 
Belo  Horizonte,  segundo 
o  Oficcina  Multimédia, 
idealizador  do  evento  ar- 
tístico. ®  METRO  BH 
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Programação  eclética 
traz  58  novidades  para  os 
públicos  adulto  e  infantil 


A  programação  da  Campa- 
nha de  Popularização  do 
Teatro  e  da  Dança  deste  ano 
re  renova  com  a  inclusão  de 
58  novos  espetáculos,  sendo 
36  para  o  público  adulto,  15 
infantis  e  sete  de  dança. 

"É  o  maior  número  de 
estreias.  Isso  é  o  resultado 
do  sucesso  de  público.  No 
ano  passado,  o  projeto  te- 
ve 349  mil  ingressos  ven- 
didos. Com  isso,  passa-se  a 
ter  uma  demanda  de  produ- 
ção focada  no  evento.  Espe- 
ramos que  esse  aumento  na 
Campanha  reflita  também 
num  maior  número  de  pú- 
blico durante  todo  o  ano", 
avalia  Rómulo  Duque,  coor- 
denador geral  do  evento. 

O  objetivo  da  Campa- 
nha é  ser  uma  vitrine  com 


o  melhor  que  passou  pelos 
teatros  da  cidade  durante 
o  ano  de  2012.  Entre  as  es- 
treias adultas  estão  "Confis- 
sões das  Mulheres  de  Qua- 
renta", "Oratório  -  A  Saga 
de  Dom  Quixote  e  Sancho 
Pança"  (foto),  "Como  Fazer 
uma  Mulher  Feliz  com  Ape- 
nas Cinco  Reais"  e  "Só  Que- 
ro Ver  na  Copa",  do  hiuno- 
rista  Geraldo  Magela. 


Os  grandes  sucessos  de 
público  da  Campanha 
passada  estão  de  volta 


Os  grandes  sucessos  de  bi- 
lheteria da  Campanha  do 
ano  passado  continuam  na 
mostra  de  2013.  Oportuni- 
dade para  o  público  rever 
peças  como  "Acredite,  um 
Espírito  Baixou  em  Mim", 
"As  Barbeiras",  "Morte  e  Vi- 
da Severinia"  e  "Meu  Tio  é 
Tia",  já  conhecidas  do  públi- 
co belo-horizontino.  A  edi- 
ção deste  ano  da  Campa- 
nha traz  o  maior  número 
de  espetáculos  já  apresenta- 
dos - 156,  entre  101  peças 
adultas,  41  infantis  e  12  de 
dança,  além  de  duas  de  rua. 

"A  curadoria  da  Cam- 
panha é  toda  a  categoria  e 
aponta  o  seguinte:  quem 
está  em  cartaz  deve  fazer 
o  projeto,  não  importa  se 
já  fez  um  ano,  dez  anos  ou 
vinte  anos.  Não  queremos 
mostrar  determinado  perfil 
de  espetáculo,  mas  espelhar 
o  que  foi  a  produção  céni- 
ca profissional  no  ano  ante- 
rior", explica  o  coordenador 
Rómulo  Duque. 

Atores  e  produtores  es- 
peram que  a  movimentação 
ajude  a  formar  público  pa- 
ra o  resto  do  ano  -  e  que  as 
bilheterias  não  fiquem  con- 
centradas apenas  no  perío- 


'Acredite,  um  Espírito  Baixou  em  Mim" 


CAMPANHA 
TRAZ  156 
MOTIVOS 
PARA  SAIR 
DA  ROTINA 


Até  março,  39-  Campanha  de  Popularização 
do  Teatro  e  da  Dança  invade  ruas  e  teatros  da 
capitai  com  espetáculos  para  todas  as  idades. 
Veja  4  motivos  para  não  perder  a  programação. 


GUSTAVO  CUNHA 


do  de  férias,  quando  ocorre 
a  Campanha  de  Populariza- 
ção do  Teatro  e  da  Dança. 

"Precisamos  aproveitar 
que  a  Campanha  é  tão  bem 
vista  e  aceita  para  que  a 
gente  lance  um  olhar  para  o 
ano  inteiro.  Nos  outros  me- 
ses, o  artista  sofre  com  a  fal- 
ta de  público  nas  casas,  vai 
tudo  direcionado  para  uma 
única  época  do  ano",  expli- 
ca Magdalena  Rodrigues, 
presidente  do  Sindicato  dos 
Artistas  e  Técnicos  em  Espe- 
táculos de  Diversóes. 

O  evento  é  promovido 
pelo  Sinparc  (Sindicato  dos 
Produtores  de  Artes  Cénicas 
de  Minas  Gerais)  e  passará 
ainda  por  Ipatinga,  Juiz  de 
Fora  e  Araxá. 


"NÓS  precisamos 
aproveitar  que  a 
Campanha  é  bem  vista  e 
aceita  para  que  a  gente 
lance  um  olhar  para  o 
ano  inteiro" 

MAGDALENA  RODRIGUES,  DO  SINDICATO 
DOS  ARTISTAS  E  TÉCNICOS  EM 
ESPETÁCULOS  DE  DIVERSÕES 


Programe-se 


Fique  de  olho  para  não  per- 
der as  oportunidades  da 
Campanha: 

•  Quando? 

Até  3  de  março. 

•  Qual  o  preço? 

R$  5,  R$  8,  R$  10  ou  R$  12 
(preço  nos  postos  de  venda 
para  peça  adulto,  infantil  e 
dança). 

•  Onde  adquirir  os  ingressos 
a  preços  promocionais? 

Mercado  das  Flores  (Av. 
Afonso  Pena,  esquina  com 
Rua  da  Bahia,  diariamente 
dasogh  às  igh. 


FNAC  do  BH  Shopping  (4^ 
andar.  Segunda  a  sábado 
das  lOh  às  I9h.  Domingos 
das  I4h  às  18. 

Shopping  Cidade  (Piso 
Goitacazes).  Segunda  a 
sábado  das  ogh  às  igh. 
Domingos  das  I2h  às  l8h. 

Shopping  Pátio  Savassi  (Piso 
L2).  Segunda  a  sábado  das 
lOh  às  igh.  Domingos  das 
I4h  às  l8h. 

Postos  móveis  em  bairros  de 
Belo  Horizonte,  Contagem 
e  Santa  Luzia  ou  ainda 
sinparc.com.br. 


Campanha  traz  12 
espetáculos  de  dança  e 
leva  eventos  ao  Barreiro 


Os  movimentos  suaves  e 
precisos  das  companhias  de 
dança  mineiras  integram 
a  programação  da  Campa- 
nha. Entre  as  estreias  deste 
ano  está  "Pó  de  Nuvens",  da 
companhia  Primeiro  Ato, 
que  já  foi  encenado  com  ca- 
sa cheia  no  Teatro  Sesimi- 
nas.  Um  espetáculo  bem 
mineiro  que  mescla  a  poe- 
sia de  Guimarães  Rosa  com 
a  música  de  Milton  Nasci- 
mento, dotado  de  diversas 
referências  à  cultura  local. 

O  Ballet  Jovem  do  Palá- 
cio das  Artes  traz  "Frágil?', 
que  discute  a  fragilidade  do 
tempo,  sendo  apresenta- 
da juntamente  com  as  co- 
reografias de  Goldberg  e 
Contracapa. 

Parte  da  programação 
deste  ano  será  levada  ao 
Teatro  do  Colégio  São  Paulo 
da  Cruz,  no  Barreiro.  De  8 
de  janeiro  a  3  de  fevereiro, 
o  palco  receberá  sete  peças 
para  adultos  e  quatro  para 
crianças,  numa  estratégia 


de  descentralizar  a  produ- 
ção artística,  segundo  a  or- 
ganização da  Campanha. 

A  edição  que  começa 
nesta  semana  promove  ain- 
da dois  espetáculos  gra- 
tuitos de  rua,  ao  ar  livre: 
"Medeia",  no  Parque  das 
Mangabeiras,  e  "Rei  Lear", 
no  Parque  Municipal  e  em 
praças  do  Barreiro  e  do  bair- 
ro Santa  Mônica. 

Público  e  artistas  podem 
ainda  coferir  projetos  espe- 
ciais, como  uma  exposição 
de  fotos  sobre  a  história  da 
Campanha,  no  Teatro  Ma- 
rília, além  de  palestras  e  se- 
minários reflexivos. 


Molecada  vai  se  divertir 

com  brincadeiras,  bichos  e 

histórias  animadas  , 

4 

A  criançada  não  vai  ficar  de  -  ' 

fora  da  Campanha.  Para  os 
pequenos,  foram  eleitas  41 
peças.  O  roteiro  da  diversão 
passa  por  clássicos  da  lite- 
ratura infantojuvenil,  como 
"A  Bela  e  a  Fera",  passando 
pelos  dilemas  do  universo 
infantil,  como  em  "A  Meni- 
na que  Entra  em  Livros". 

Há  ainda  comédias 
específicas  para  a 
molecada,  como 
"A  Princesa  Feiu- 
rinha  e  Seu  Fan- 
tástico Mistério" 
e  "O  Rei  Careca". 
Os  musicais  tam- 
bém entram  em  ce- 
na. A  garotada  vai  can- 
tarolar ao  som  de  muita 
música  em  peças  como  "A 
Revolta  dos  Brinquedos" 
e  "Dudinha  e  a  Galinha 
Pintadinha". 

Como  forma  de  descen- 
tralizar as  encenações,  qua- 
tro espetáculos  para  as 
crianças  poderão  ser  vis- 
tas no  Teatro  do  Colégio  São 
Paulo  da  Cruz,  no  Barrei- 
ro. A  estreia  será  no  dia  12, 
com  o  colorido  "O  Casamen- 
to da  Ararinha  Azul".  No  Bar- 
reiro, as  peças  infantis  serão 
apresentadas  até  o  dia  3  de 
fevereiro. 

A  meninada  poderá  confe- 
rir a  programação  completa  ^^^.^^^ 
pelo  site  sinparc.com.br.  ^^^^-^^a  Lelé" 
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Novo  ciclo  de  Amabis 

Pessoal  Produtor  de  trilhas  para  filmes,  músico  apresenta  segundo  disco,  Trabalhos  Carnívoros' 
no  qual  expõe  ainda  mais  seu  lado  compositor  em  canções  sobre  mudanças  em  sua  vida 


Produtor  de  álbuns  da  can- 
tora Céu  e  de  Rodrigo  Cam- 
pos, autor  de  trilhas  de  filmes 
como  "Bruna  Surfistinha" 
(2011)  e  "Senhor  das  Armas" 
(2005),  entre  outros,  Gui  Ama- 
his  gostou  da  ideia  de  focar 
em  sua  carreira  como  músico. 

Após  o  lançamento  do  elo- 
giado "Memórias  Luso-Afiica- 
nas"  (2011),  Amabis  apresenta 
agora  "Tral^alhos  Carnívoros", 
um  disco  com  dez  densas  e 
belas  canções.  "'Memórias'  é 
um  disco  com  tema,  voltado 
para  uma  história  [é  baseado 
nas  histórias  de  sua  avó].  'Tra- 
balhos' é  uma  reunião  de  can- 
ções que  falam  de  diversos  as- 
suntos, mas  com  sonoridades 
mais  fechadas",  explica. 

Os  dois  discos  fazem  parte 
de  um  novo  ciclo  de  Amabis, 
que  começou  a  tomar  gosto 
pelas  letras  por  volta  de  2007. 
"Antes  disso  não  conseguia 
organizar  muito  bem  meus 
pensamentos,  mas  a  partir 
do  momento  que  comecei  a 
compor  e  fazer  músicas,  sen- 
ti necessidade  de  criar  algo 
além  das  trilhas",  conta. 


Gui  Amabis  apresenta  agora  seu  trabalho  mais  autoral  i  cia.  de  foto/divulgação 


"Trabalhos  Carnívoros"  é, 
acima  de  tudo,  um  álbum  re- 
cheado de  experiências  pes- 
soais e  vivências  apresenta- 
das de  luna  maneira  delicada. 
A  faixa  "Tiro"  dá  uma  pista 
do  que  é  a  obra:  "Doses  con- 
centradas de  alegria  /  Tim- 
bres trazem  versos  para  mim 
/  Todas  essas  letras  são  o  bri- 
lho de  luna  alegoria  que  vivi 


e  despi".  "Esse  é  um  disco  es- 
perançoso. Ele  pode  ser  sério, 
às  vezes  até  triste,  mas  não  é 
sombrio",  analisa.  "Ele  é  rea- 
lista e  sereno  na  sua  tristeza", 
completa  Amabis. 

Também  diferentemen- 
te do  primeiro  disco,  quando 
convidou  artistas  para  canta- 
rem suas  letras,  dessa  vez  ele 
mostra  sua  voz  em  nove  das 


Capa  de  Trabalhos 
Carnívoros" 


dez  faixas 
-  "Pausa"  é 
instrumen- 
tal. "Achei 
que  as  le- 
tras eram 
muito  pes- 
soais para 
outros  can- 
tarem. Mas,  mesmo  assim, 
posicionar-me  como  cantor  é 
algo  difícil.  Me  exponho  de- 
mais, mas  achei  uma  manei- 
ra confortável  de  fazer  isso", 
conta. 

Shows  de  lançamento  es- 
tão previstos  para  ocorrer  ao 
longo  de  2013.  Até  que  entre 
em  tumê,  Amabis  segue  seu 
rumo.  "Quero  viver  de  músi- 
ca, em  novos  projetos,  fazen- 
do trilhas  e  com  os  outros 
cantando  minhas  criações. 
Parar  de  compor  é  que  eu  não 
vou",  conclui. 

O  novo  álbum  está  dispo- 
nível para  download  gratuito 
no  site  guiamabis.com. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


O  Metro  indica 


9 Música 
Kadu  Vianna.  O  cantor, 
compositor  e  instrumentista 
mineiro  apresenta  nesta  noite 
o  repetório  de  sua  carreira, 
com  canções  que  dialogam 
com  o  pop,  MPB,  jazz  e 
rock.  No  Alfândega  Bar  (r. 
Viçosa,  250  -  Santo  Antônio). 
Hoje,  às  23h.  Entrada  a  R$  15. 


□  Oficina 


Mostra  de  Cinema  de  Tíradentes.  O  prazo  de  inscrições 
para  as  oficinas  desta  16^  edição  do  evento  de  cinema  terminam 
na  próxima  segunda-feira.  O  festival  será  realizado  de  18  a  26  de 
janeiro  na  cidade  histórica.  Oficinas  gratuitas.  Informações 
pelo  site  mostratiradentes.com.br. 

Últimos  dias 

"Miguel e  o  Ornitorrinco".  Inspirado  no  livro  de  Umberto 
Eco,  a  exposição  apresenta  desenhos  e  pinturas  que  conduzem 
ao  universo  criativo  do  artista  Miguel  Gontijo.  No  Museu  Inimá 
de  Paula  (r.  da  Bahia,  1.201  -  Centro).  Gratuito.  Até  o  dia  11. 


POR  APENAS 


R$  2Ç80/MÍS 

 NO  NET  COMBO  HD,  POR  5  MESES,  

+  WI-FI  GRÁTIS 

APÓS  5  MESES,  O  VALOR  DO  NET  VÍRTUA  SERÁ  DE  RS  59,90/MÊS 


4004-8844  â 


www.nefcomb 


com 


N=T 

COMBO 


PARA  OS  NETS,  E  AGORA 
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VARIEDADES 


metrí 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 


LEiTOR.sp/a  metrojornal.com.br 


KAFTA 

Popular  nas  gastronomias  árabe  e  grega,  o  kafta 
passou  a  ser  consumido  e  faz  sucesso  em  muitas 
partes  do  mundo.  Para  variar  no  dia  a  dia,  o  prato 
pode  substituir  com  charme  a  almôndega. 
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INGREDIENTES: 

►  1  kg  de  carne  moída  duas 
vezes  (patinho) 

►  1  colher  (café)  de  sai 

►  ^2  xícara  (chá)  de  cheiro- 
-verde  picadinho 

►  1  colher  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  Pimenta-do-reino  a  gosto 

Creme  de  coalhada: 

►  2  xícaras  (chá)  de 
coaihada  seca 

►  1  Limão  (suco) 

►  1  pitada  de  sal 


Modo  de  preparo 

Coloque  todos  os  ingredientes  enn  unna  vasilha,  nnisture 
bem,  faça  bolinhos  enn  volta  de  um  palito  de  madeira  pre- 
viamente demolhado  em  água  por  30  minutos.  Aí  coloque 
os  espetos  para  grelhar  com  um  fio  de  azeite  de  todos  os 
lados. 

Para  o  reme:  coloque  todos  os  ingredientes  em  uma  vasilha, 
misture  e  sirva. 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.CDqLdcLjcafn.hr 
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DO  DTABiNHO 

MAiS  ENCAPETADO 

DE  TODOS 
OS  TEMPOS! 


Leitor  fala 


^^^^^ 


Boca  defumo 

No  entroncamento  da  avenida  Marco 
Túlio  Isaac  com  Via  Expressa  próximo 
à  Vila  Cristina,  em  Betim,  já  presen- 
ciei duas  vezes  elementos  em  um  Gol  e 
uma  moto  que  faziam  uma  movimen- 
tação do  que,  de  longe,  deduzia-se  ser 
tráfico  de  drogas.  Como  foi  dito  na  rá- 
dio Band  News  FM,  realmente  ali  deve 
ser  uma  "boca  de  fumo".  Quando  a  Po- 
lícia Militar  vai  começar  a  fazer  rondas 
preventivas  e  a  Polícia  Civil  vai  come- 
çar a  investigar?  Provavelmente  quan- 
do alguém  aparecer  morto  dentro  do 
rio  que  corta  essa  avenida! 

PAULO  SANTOS  -  BETIM 

Preços  dos  combustíveis  em  BH 

Acredito  que  a  diferença  nos  preços  dos 
combustíveis  entre  a  zona  Sul  de  Belo 
Horizonte  e  a  Via  Expressa  está  relacio- 
nada, principalmente,  à  falta  de  con- 
corrência e  acredito  que  seja  oriunda 
de  uma  cartelização  dos  proprietários 
de  postos,  muito  difícil  de  ser  comba- 
tida pelas  autoridades.  Mas  nós  pode- 
mos fazer  a  nossa  parte  evitando  esses 
postos. 

CLÁUDIO  RESENDE  -  BELO  HORIZONTE 


Metro  Pergunta 


Você  toma  alguma 
precaução  antes  de  viajar 
para  evitar  roubos  em 
casa? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
(S)jornal_metrobh 


(axmarcelax 

Eu  dou  um  jeito  de  esconder  minhas 
coisas  de  valor,  tipo  computador  e  jóias. 

(abolkonsky 

Ligo  a  cerca  elétrica,  deixo  chave  da  ca- 
sa com  vizinhos,  carrego  as  chaves  do 
carro  comigo,  solto  o  rotweiller. 

(ajeanpíter 

Aqui  no  bairro  Independência  BH,  os 
vizinhos  se  ajudam.  Em  caso  de  via- 
gem, um  vigia  a  casa  do  outro. 


NAS  BANCAS! 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metro]ornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 


WeitrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guíQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Novas  expectativas  e  boas  soluções  ba- 
tendo à  sua  porta,  dia  de  materializar  bons  acordos  e  ficar  muito 
mais  otimista  com  as  suas  parcerias  e  negociações. 


n 

® 


Touro  (21/4  a  20/5)  Reaja  e  adapt  e-se  o  mais  rápido  possível, 
não  espere  as  oportunidades  passarem  até  que  você  se  toque  e 
resolva  fazer  alguma  coisa.  Fique  ligado  nas  notícias. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Grandes  acordos  e  boas  parcerias  po- 
dem exigir  muita  lábia  e  dedicação  da  sua  parte  até  que  tudo  fi- 
que certo.  Não  deixe  de  acreditar  nos  seus  talentos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Reboliço  com  algumas  mudanças  que  po- 
dem ser  pequenas,  mas  que  representam  grandes  revoluções  na 
sua  vida.  Fique  esperto  e  escolha  o  melhor  para  você. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tente  pegar  carona  nos  bons  acontecimen- 
tos do  dia,  soluções  e  decisões  importantes  podem  precisar  do 
seu  aval.  Aproveite  para  garantir  a  parte  que  lhe  cabe. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possível  estresse  devido  ao  turbilhão 
de  acontecimentos  e  oportunidades  que  poderão  passar  por 
você.  Procure  focar  no  que  for  melhor  e  não  se  distrair. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  oportunidades  que  podem  ficar 
deslizando  pelas  suas  mãos  sem  que  você  consiga  segurar.  Procu- 
re se  moldar  às  situações  para  garantir  a  sua  parte. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dinheiro  e  amor  agitando  o  seu 
dia,  você  vai  precisar  se  organizar  se  quiser  se  dar  bem  nos  dois 
setores.  Se  der  mais  atenção  para  um  poderá  falhar  no  outro. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Acertos  e  ganhos  através  de  atitu- 
des mais  ousadas  e  originais.  Atividades  em  grupo  podem  trazer 
para  o  seu  lado  pessoas  que  irão  fazer  toda  a  diferença. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Chacoalhada  do  dia  pode  lhe  ser 
útil,  procure  oportunidades  positivas  nas  coisas  que  estiverem  acon- 
tecendo ao  seu  redor.  Mesmo  que  tudo  pareça  meio  estranho. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  parcerias  e  negócios  que  exigem 
muita  destreza  e  ousadia.  O  dia  estará  reservando  os  seus  melho- 
res resultados  para  quem  realmente  gosta  de  se  arriscar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Boas  possibilidades  de  se  dar  bem  em  al- 
gumas situações  que  não  dependem  diretamente  de  você,  mas 
que  poderão  refletir  em  ganhos  ou  vantagens  a  seu  favor. 
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Purificando  o  corpo 

Tempo  de  desintoxicação.  Abusar  no  fim  do  ano  é  comum.  Para  evitar  problemas,  especialista  dá  dicas  para 
fazer  um  cardápio  especial  e  se  livrar  das  toxinas  adquiridas  com  os  excessos  das  festas  de  final  de  ano 


É  bastante  comum  neste 
período  do  ano  as  pessoas 
ganharem  alguns  quili- 
nhos, principalmente  por- 
que para  muitos,  além  das 
festas  comemorativas,  as 
férias  acabam  gerando  um 
descuido  na  alimentação. 

De  acordo  com  o  nu- 
tricionista Fábio  Bicalho, 
além  do  peso,  o  proble- 
ma é  que  certos  alimen- 
tos possuem  toxinas  que 
levam  à  irritação  ou  criam 
um  efeito  negativo  no  or- 
ganismo, gerando  mau 
funcionamento,  redução 
da  vitalidade  e  alteração 
no  metabolismo. 

"Somos  diariamente  ex- 
postos a  diversas  toxinas 
presentes  em  alimentos, 
como  agrotóxicos,  subs- 
tâncias químicas,  meio 
ambiente  e  outros  fatores, 
que  iniciam  o  processo  de 
desintoxicação  das  célu- 
las, principalmente  no  fí- 
gado e  intestino  possibili- 
tando a  eliminação  desses 
agentes  danosos  ao  cor- 
po. E  por  isso  é  importan- 
te, neste  processo,  ter  a  in- 
fluência de  uma  nutrição 
adequada,  consumindo 
frutas,  legumes  e  verduras 
que  contêm  fitonutrientes 
que  irão  ajudar  diretamen- 
te  na  desintoxicação",  ex- 
plica. ®  PORTAL  DA  BAND 


Desintoxicando 


Confira  a  seguir 
algumas  ações  que 
vão  ajudar  você  a 
desintoxicar  o  corpo 
das  comidas  pesadas 

•  Inclua  na  salada  vegetal 
o  grupo  das  brássicas, 
representadas  pelo 
repolho,  couve-flor, 
rabanete,  agrião,  couve- 
de-bruxelas,  brócolis, 
nabo,  mostarda  fresca. 

•  Passe  a  adicionar  o 
açafrão  da  terra  ou 
cúrcuma  ou  ainda 
o  curry  em  arroz 
integral,  quinua  e  na 
sopa,  aumentando 

a  reparação  do 
organismo. 

•  Salpique  alecrim  nas 
preparações,  rico  em 
flavonoides  e  potente 
antioxidante. 


desintoxicante  e 
antiinflamatória 


Consuma  chá  verde, 
de  hibiscus,  ou  ainda 
de  folhas  de  oliveira 
que,  além  de  acelerar 
o  metabolismo, 
estimulam  a  eliminação 
de  toxinas. 

Solicite  ao 

nutricionista  funcional 
um  plano  alimentar 
específico,  reduzindo 
ainda  mais  os  danos 
causados  por  toxinas. 

Para  ajudar  a  acelerar 
o  processo,  faça 
drenagem  linfática.  Ela 
melhora  a  vitalidade, 
bom  humor  e  beleza. 


Use  sempre 
alho  e 
cebola,  que 
possuem 
ação 


Ressaca.  Lívre-se  do 
mal-estar  do  dia  seguinte 


A  alimenta- 
ção em  um  dia  de  res- 
saca deve  ser  de  3  em  3  , 
horas  com  alimentos  le- 
ves e  frutas  ricas  em  água 
e  fibras.  Além  de  água  na- 
tural, suco,  polpa  e  água 
de  coco  são  bem-vindos. 
Melancia,  uva,  tangeri- 
na, frutas  vermelhas  etc. 
A  ingestão  de  chás  amar- 


gos á  depurati- 
va e  aumenta  o  bem-es- 
tar  nesses  dias.  Exemplos: 
chás  de  boldo,  carqueja,  al- 
cachofra. É  indicado  o  con- 
sumo de  2  a  3  xícaras  de  chá 
ao  longo  do  dia.  E  evitar  ca- 
fé, mate,  sucos  prontos  e  ali- 
mentos industrializados  ri- 
cos em  sódio. 

®  PORTAL  DA  BAND 


Agua 


o  consumo  de  água  deve 
ser  aumentado  já  que  es- 
tá desidratado,  no  míni- 
mo 50%  do  requerimento 
diário.  De  30  a  50  ml  por 
quilo  de  peso,  ou  seja,  se 
pesa  6o  kg,  ingerir  em  co- 
pos de  200  ml  um  total  de 
entre  i8oo  a  3000  ml. 


Aproveite  as  férias  dançando! 


Fazendo  aula  todos  os  dias. 

forró,  zouk 
boier&,  taníio 
sal&a,  samba  no  pé 
samba  de  gafieira 
rode  &  mgJlâ  mais... 

Preparamos  valsa  de  1 5  anos  o 
coreografis  psrs  caShãrnenIo  e  even(ç?& 
agende  o  sau  horâriol 

Tel:  31  32^-6734  /31  3462-  9907 
Cidade  Jandim  e  CariDS  Prates 


www.academía  pe  d  ©valsa .  com.  br 
f alecom@acade  m  i  apede  va  Isa  ,com,  br 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO  RODRIGO  COCA/AGENCIA  CORINTHIANS 


ESPORTE 


THIAGO  PEREIRA 


Aos  26  anos,  o  nadador  que  conquistou  prata  nos  400  m  mediey,  nos  Jogos  em  Londres,  diz  que 
está  pronto  para  ganhar  no  Brasil,  em  2016.  Eie  apostou  nas  curtas  férias  de  fim  de  ano  para  se 
recuperar  da  iesão  na  coxa  e  entrar  em  2013  com  fôlego 

'MINHA  META  É  O  OURO' 


Pato 


Alexandre  Pato  é  o  novo 
atacante  do  Corinthians.  A 
negociação  com  o  Milan 
foi  confirmada  oficialmen- 
te ontem  à  noite  pelo  clu- 
be paulista  ern/seu  site  ofi- 
cial. O  refflço  de  23  anos 
assinou  citrato  por  qua- 
tro temp^adas  e  vai  vestir 
a  car*a  7  do  Timão. 


No  ponto  mais  alto  do  pó- 
dio. Após  a  medalha  de 
prata  conquistada  nos 
400m  medley  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  em 
agosto  de  2012,  esse  é  o  lu- 
gar onde  o  nadador  Thia- 
go  Pereira,  de  26  anos,  es- 
pera estar  nas  principais 
provas  do  próximo  cliclo 
olímpico. 

Em  entrevista  exclusi- 
va ao  Metro,  o  atleta  mer- 
gulha nas  estruturas  do 
esporte  nacional,  fala  so- 
bre a  lesão  que  o  tirou  do 
Mundial  de  piscina  curta, 
em  Istambul,  na  Turquia, 
em  dezembro,  e  da  expec- 
tativa de  ser  uma  das  prin- 
cipais esperanças  brasilei- 
ras para  os  Jogos  de  2016, 
no  Rio  de  Janeiro. 

Com  a  aposentadoria  de 
Michael  Phelps,  maior  me- 
dalhista  olímpico  da  his- 
tória, você  acha  que  pode 


ter  melhores  resultados? 

Nasci  em  uma  geração 
privilegiada,  que  teve  o 
Michael  Phelps,  o  Ryan 
Lochte,  o  Laszlo  Cseh.  Se 
você  reparar  nas  prin- 
cipais competições,  nós 
quatro  estamos  sem- 
pre próximos,  no  mes- 
mo nível,  revezando  o  pó- 
dio em  várias  ocasiões.  Já 
mostrei  minha  capacida- 
de e  o  meu  talento,  inclu- 
sive superando  o  Phelps 
nos  400m  medley  da  últi- 
ma Olimpíada.  Continua- 
rei fazendo  o  meu  melhor 
para  estar  no  pódio  das 
principais  competições. 

A  lesão  na  coxa  o  fez 
abandonar  o  Mundial  de 
piscina  curta,  em  Istam- 
bul. Isso  pode  comprome- 
ter a  temporada  2013? 
O  período  curto  de  férias  no 
fim  de  ano  ajudou  a  me  re- 
cuperar adequadamente  e 


''Nasci  em  uma  geração 
privilegiada,  que  teve 
Michal  Phelps,  Ryan 
Lochte  e  Laszlo  Cseh. 
Todos  sempre  próximos." 

THIAGO  PEREIRA 

começarei  a  todo  vapor  a 
temporada  2013,  que  tem 
Mundial  de  piscina  longa, 
em  Barcelona. 

Fenómeno  recente  no 
Brasil  vincula  marca  de 
grandes  clubes  a  atletas 
consagrados,  como  você 


no  Corinthians  e  o  [Cesar] 
Cielo  no  Flamengo.  Isso 
tem  a  ver  com  as  Olim- 
píadas de  2016? 

É  sempre  bom  que  clubes 
valorizem  outras  modalida- 
des e  abram  espaço  para  que 
os  talentos  se  desenvolvam. 
Espero  que  isso  aumente  e 
que  a  natação  brasileira  con- 
tinue evoluindo.  Consegui 
apoio  muito  legal  dos  torce- 
dores do  Corinthians  com  as 
vitórias  desse  ano.  Dei  sor- 
te de  pegar  um  ano  cheio 
de  glórias:  eu  fui  medalhis- 
ta  olímpico,  o  Anderson  Sil- 
va manteve  seu  cinturão  no 
UFC  e  o  time  de  futebol  foi 
campeão  da  Taça  Libertado- 
res pela  primeira  vez  [em 
nota  oficial,  o  Timão  infor- 
mou que  Thiago  não  segue 
no  clube  neste  ano]. 

Após  a  prata  em  Londres, 
o  próximo  passo  é  o  ouro 
no  Rio  e  no  Mundial? 


Sempre  caio  na  piscina 
pensando  no  ouro.  O  re- 
sultado é  consequência  de 
trabalho  bem  feito.  Minha 
meta  é  o  ouro  em  casa,  no 
Rio.  Vou  trabalhar  firme 
para  conseguir  e  encerrar 
carreira  com  chave  de  ou- 
ro. Também  está  no  plane- 
jamento ser  medalhista  no 
Mundial  de  Barcelona. 

As  Olimpíadas  de  Londres 
foram  consideradas  refe- 
rência na  infraestrutura. 
O  Brasil  fará  boa  competi- 
ção? Estamos  atrasados? 
Não  digo  que  estamos 
atrasados.  Temos  que  fa- 
zer Olimpíada  de  acordo 
com  as  nossas  caracterís- 
ticas e  condições  econó- 
micas. Para  o  atleta  não 
faz  tanta  diferença,  já  que 
as  instalações  esportivas 
são  sempre  modernas.  O 
COI  é  bastante  exigente 
nesse  sentido.  ®  metro  rio 


metrf 
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Adíós 
MontíUo! 


Craque  argentino  deixa  a  Raposa  após  dois  anos  e  meio  para  jogar  ao  lado  de  Neymar  no  Santos  i  Washington  alves/vipcomm 


Defesa 


Gilvan  fala 
em  'grande 
zagueiro' 

O  dinheiro  recebido  pelo 
Cruzeiro  com  a  negocia- 
ção de  Montillo  deve  ser 
usado  pelo  clube  celeste 
na  contratação  de  novos 
reforços,  especialmente 
na  defesa,  setor  que  ins- 
pira atenção  especial  do 
técnico  Marcelo  Olivei- 
ra. O  presidente  celes- 
te, Gilvan  de  Pinho  Tava- 
res, prometeu  "furar  o 
olho  de  muita  gente"  e 
anunciar  o  nome  de  um 
"grande  zagueiro"  que, 
segundo  ele,  está  muito 
próximo  de  um  acerto. 

"Vai  vir  surpresa.  Já 
estamos  acertados  com 
ele,  o  empresário  e  o  clu- 
be, mas  precisa  assinar  o 
contrato.  Não  podemos 
revelar  para  ninguém 
atrapalhar  a  negocia- 
ção", disse.  @  CM 


Fim  da  novela. 

Cruzeiro  negocia 
meia  com  o  Santos, 
que  compra  60% 
dos  direitos  do 
argentino  e  cede  o 
volante  Henrique 

Menos  de  24  horas  após  o 
presidente  do  Cruzeiro,  Gil- 
van de  Pinho  Tavares,  ter 
declarado  que  o  meia  argen- 
tino Walter  Damián  Montil- 
lo "dificilmente"  deixaria  o 
elenco  celeste  neste  ano,  o 
clube  anunciou  ontem,  de 
maneira  oficial,  um  acerto 
com  o  Santos  para  a  trans- 
ferência do  jogador  de  28 
anos  ao  time  paulista. 

Em  reunião  realizada  on- 
tem entre  as  diretorias  das 
duas  equipes,  ficou  defini- 
do que  o  Santos  comprará 
60%  dos  direitos  económi- 
cos do  jogador  pertencentes 
ao  Cruzeiro  e  ainda  cederá 
ao  time  mineiro  os  direitos 
do  volante  Henrique,  que  já 
defendeu  o  time  celeste  e 
vinha  atuando  como  titular 
na  equipe  santista. 

De  acordo  com  informa- 
ções do  site  oficial  do  clube 
mineiro,  restam  apenas  a 
assinatura  dos  documentos 
e  a  realização  dos  exames 
médicos  de  ambos  os  joga- 
dores para  que  a  negociação 
seja  concretizada. 


Os  valores  da  tranferên- 
cia  não  foram  divulgados 
pelas  partes  envolvidas  de- 
vido a  uma  cláusula  de  con- 
fidencialidade no  contrato. 
Porém,  especula-se  que  o 
Cruzeiro  deverá  receber  en- 
tre 6  e  8  milhões  de  euros 


para  ceder  o  argentino. 

Em  seu  site  oficial,  o  clu- 
be alvinegro  anunciou  a 
contratação  do  meia  mo- 
mentos após  a  conclusão  do 
acordo.  Na  página  oficial  do 
Peixe  no  Facebook,  a  foto 
de  capa  foi  trocada  por  uma 


imagem  do  atleta  com  os  di- 
zeres: 'Bienvenido'  (Bem- 
-vindo,  em  espanhol). 

Principal  jogador  do  Cru- 
zeiro, Montillo  era  o  maior 
nome  da  lista  de  reforços 
elaborada  pelo  técnico  san- 
tista Muricy  Ramalho.  Ele 


deve  assumir  a  camisa  10, 
que  era  de  Paulo  Henrique 
Ganso,  transferido  para  o 
São  Paulo  em  setembro. 
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partidas  fez  o  meia  Montillo 
com  a  camisa  do  Cruzeiro  ao 
longo  de  dois  anos  e  meio.  Ele 
marcou  36  gois  pela  Raposa. 


Atlético  tem  ano  de  menos 
reformulações  da  Era  Kalíl 


Mineirão  pode  ter  torcida  única  na  reestreia  1  gustavo  andrade/metro  bh 


Clássico. 
Polémica  da 
torcida  única 
continua 

O  show  das  torcidas  na  rea- 
bertura do  Mineirão  está 
amaeaçado.  O  presidente 
do  Cruzeiro,  Gilvan  Tavares, 
disse  que  se  o  Atlético  não  se 
comprometer  a  mandar  seu 
jogo  no  estádio,  o  primeiro 
clássico  terá  torcida  única. 
"Não  seria  justo  o  Atlético 
jogar  no  Independência  com 
torcida  única".  ®  metro  bh 


O  elenco  do  Atlético  se  rea- 
presenta  nesta  segunda-fei- 
ra,  dia  7  de  janeiro,  para 
dar  início  á  pré-temporada 
da  equipe  alvinegra.  E  es- 
se é  o  ano,  pelo  menos  até 
o  momento,  em  que  o  time 
teve  a  menor  reformulação 
no  plantel  desde  2008. 

O  time  do  Galo  entra  em 
2013  com  a  mesma  base 
do  ano  passado.  Dos  titula- 
res que  disputaram  o  Cam- 
peonato Brasileiro  de  2012, 


Mudanças 


Alguns  jogacJores  que  saí- 
ram em  anos  anteriores 


•   2009.  César  Prates,  Jaei, 
Nem,  Beto  e  Sérvoio. 


•   2010.  Tchô,  Márcio  Araújo, 
Éder  Luís,  Thiago  Feitri, 
Rafaei  Miranda  e  Renan. 


•   2011.  Aranha,  Fabiano, 
Fernandinho,  R.  Jataí  e  Aiê. 


•   2012.  Magno  Aives, 
Renan  Oliveira,  Leandro, 
Marquinhos  Cambalhota 
e  Daniel  Carvalho. 


todos  foram  mantidos  na 
equipe.  Esta  é  a  menor  re- 
formulação de  elenco  des- 
de que  o  atual  presidente 
do  clube,  Alexandre  Kalil, 
assumiu  a  direção  do  Atlé- 
tico, no  fim  de  2008. 

Desta  vez,  entre  os  joga- 
dores mais  utilizados  pelo 
técnico  Cuca,  apenas  três 
não  continuam  nos  planos 
da  equipe  de  Belo  Horizon- 
te. Um  deles  é  o  meia  ar- 
gentino Escudero,  que  es- 


tava emprestado  e  voltou 
para  o  Boca  Júniors. 

Já  o  voltante  Fillipe  Sout- 
to  acertou  sua  ida  para  o 
Vasco  da  Gama,  que  deve 
ser  o  mesmo  destino  do  ata- 
cante Leonardo. 

Na  representação  do  ti- 
me haverá,  pelo  menos  por 
enquanto,  quatro  caras  no- 
vas na  equipe:  o  zagueiro 
Gilberto  Silva,  o  meia  Rosi- 
nei  e  os  atacantes  Alecsan- 
dro  e  Luan.  ®  metro  bh 


A  bola  começa  a  rolar  hoje 
neste  ano  de  2013,  pela  Co- 
pa São  Paulo  de  futebol  jú- 
nior. Além  de  matar  as  sau- 
dades de  ver  uma  partida 
de  futebol,  o  torcedor  poder 
acompanhar  as  jovens  pro- 
messas de  seus  clubes,  que 
futuramente  podem  inte- 
grar o  elenco  principal. 

Na  primeira  fase,  se  clas- 
sificam o  vencedor  de  cada 
uma  das  25  chaves  e  os  se- 
te melhores  segundos  colo- 
cados. As  partidas  têm  en- 


100 

equipes,  ao  todo,  disputarão 
esta  43-  edição  da  Copa  São 
Paulo  de  Futebol  Júnior 

trada  gratuita,  como  ocorre 
tradicionalmente . 

Em  43  edições,  o  futebol 
paulista,  maior  vencedor  da 
história,  foi  campeão  em 
25  oportunidades,  enquan- 


to clubes  de  outros  Estados 
ganharam  18  vezes  -  o  atual 
campeão  é  o  Corinthians. 

Fábrica  de  craques 

A  maior  vitrine  de  revela- 
ções do  país  foi  criada  em 
1969  pela  Prefeitura  de  São 
Paulo.  A  ideia  era  estimular 
a  molecada  a  bater  uma  bo- 
linha e  fechar  as  comemora- 
ções do  aniversário  da  cida- 
de, no  dia  25  de  janeiro.  Até 
hoje,  a  finalíssima  é  disputa- 
da nessa  data.  ®  metro 


